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' _ . ,No dia �2 de noVemmo de 1904, o'

r
: n. Q��.'( ,', .!', � " ,� '. ',' '.

',' De,ver,as'; interf�sa11�e� as�fi!as �u,e; na t, então presídente, d�s Estados Unidos da
. -, passada semana, se exibirâm nos «ecrans» Amer�Ci:l do Nane, Teodoro Roosevelt,

S O TUG'n'E" SAS'
citadinos ante (Js olhos -maraúilhados do no grande teatro de Lafayeit-Square em

R'E' ,_'p
.,'

R"
) :,' t .' ,

indieena Washington, servia de Introdutor, em

, � .

_ ,,", II:: ., .',.. , ',;'.� ., ; :.'
.' . :.:_f':c:��'d:,·:fi/;;"�;<j,:.:!t�o -:. u�'I. ';¡ ::��';,"�: ,���i�t�rl;:la:':?" :'E;. e��ri:

'G'Os éMi-steriós ::de' ;](óva Ybrko onde I �eira V:,ç� e será tamb�� a uníça � a ul-
Perry 'Bennett e Justin Claret alterna- rima, que durante a pllnha presidencia
dam.e'ltt! exihem as.éuas.proesas scieñtífi- t:.�'lapre�en-te urn .orador •. a um auditone,
cor-recreativas , ante, a JOI'mosa. loura �i�t��,me mais ,ql}� feliz de, o fazer. nesta

Elaine 'Dogde; 110 Cine-:rea�1;o;�O Novo, \" Qca,,,�ap, p.or'll_le, .'se ha urn hv.rõ qUI! .eu

depois: de, tr{S exibiçôes do, fqmoso urso de��Jq,.qu,e seja 1,Ido ¡=,Qmo �m tratado, e
,:?aéa�e, QIl8t.,1frSO.,r!-;j]"Os pri'!Jt:iros episo- um tratado mteressaure, por todo Q nos-

! � �,'I(" < �')�,\l::: ,,) .

l �J ,\d < (\�:.� ..�:;" drg_s, "de. {jCifbiria:; »,. a ,empolgante f_isao so P0(fO, é' a Vida s simples, escrita p Ir

Um honroso' ,'co,n¥ite ,ao,\direeto,r' de,;«¡O Heraldo» historica ,do, gral�de 'escritor Gab,'iel de .\
mr. Char,les 'fagner .. Hl alnja mals"al-

,I" ", \' �, �, ,',c,oo, _ ".\ '\,'" ....
,

� ¡,f,í' � ',- AI!��IZio;: ,ai:im,!�,:c)ve,l c�'�açã() 'Ci�emo:�o- :; �" ,� �uns,livros seus de que pojemos war

M d
' ,

II M
.

G"
. -

�

.

. t
.

lb' grafiea da ca$aJta.lÇl-Ft�m, com tnuslca grande pr9veitfJ. M¡;t� não ha, que eu sili-
, a emolse e ,arta, I,llmªf:¡¡¡.e¡s", S!l1C�Ji� º� peJ:'�g'mnos que ce e fl- aos ú{ehr'es comv(}sitdfes Ildébrando J>a1"- ba, nenhuma ubra aparecíJa, nestes ulti-

Pala, gentilissima filha do heroico zaram para todo o sempre as Mou- ma e' ÚJ�ilib, 'M�i-1ci,te,' ;;110 �qllele e,<çrilfJ "c'o ,', :0' ra" 'Ôo' "I I'ro' an'I'l1e·rs r'I'o
'

mos anos, aqui ou no estran�elro, que
,

p I '1"1' '[;' ri .... I t¡'�"d �,i·,j "J ",'t ,:iIS mem n, 9 prme ,� h
'

tilmaIor ,a a, esse mt �t�( ,uisJr:,e",a�,., ra� :*nç�,t:lta�as, �Il) cor�ça0 p en� P"�P9sJ(a 'Jl'fl,}��te pa!:'if e,sta Itta f...Ñ.,. m· 'do pa��a;m<entó. 'U,ó dr. At1Ípe Oliveira', cor¡ten a, tantas Coisas Sju'::, cós hos da

quem as bálas al.e,qlas;.prosJrpram ide amo.rfl.ve�$.eqtll.:nentahsmo e um fOJ,lU/. 1r?;logO! ,e (f,aq_p(ando}st,e. ,oul1"OS- que pas'sou no' Óia 20, publicamo;s hoje o
America devamos saber de cór, como na

&lOS longinq�«),s ;p4rÇl.mes,af.(i<;a�n9S� ,�sp'ifito, Cofltitativo, sempre promo (aE/sos tfi�ehos. .

d' Ve ,;,. d 'ret,rB;t'o do saudó-S'o 'escritor algarYio.
' ", �ida, simples,.

./

,onde c�mbatià,,��la. -bo�r�/e'-g;I�;r�� �,vi�r,���pe!� �Qgestã.o de alhei�s 'J!alidI�s/mam:}¿����·rl�t�áoi)s,,�}t�d���m� �� l��""_ �:�:o��:��;ão.v���j:'.t�����'�:' ���;�:�� ,

da Patna e da Repubhca, dtrlglU I':1fortuntos,�empre disposto á p �a- úm aos màis b�lo{í¡u; no 'genel'o ténios"· j' PALAVRAS ANTIGAS di; ndvos nem se 'pr�pôz a revolucionar O

ao sr Lyster Franco ,a caFta\,q�-e,a(,J���' d�.s ma,JS aJeyantadls e patno-, visto e onde se admiram, primorosá".'ente .!:.. mundo moral, mas porfia em' expôr fac-
· aeguir se publica;não pel<;l.s,iDleç:e,- j;iça� yirtud�& ';,ávic�s. ; c�?t\.qnte!l:ad?s., todos os tsplelldidos recur- .'O' éaminlio dá ��rdade é'u�ico � sim- 'ros velhos d'e um simplicidade quasi 10-

¿ooJ'das re£erencl'as fel·ta""·ào nOS'S0· )' ,,",

.

'. " , .. .

sos 'da cznematoBrafia. p' Íe.s: .e "'6 d¡(f.aísl·d�de �áriol e .,infinito. fantil.' mas em que: a maíoria da 'gente
" 11., ,:'l' ."" >"\ v, 'Seg'ue a"carta de MademOiselle

.

. I '

indo pela eXI'stenCI'a �6ra, desde a ¡'uven-,'

d di ecto e que ó refletem �" <�, ': J' ,4,màdor 4r:rais."presa o r r s
. Maria Guimarães Pala: 'A1'�li'EO�B'XCrD'AD,E'"r., tude ,até á velhice. nrlnca,laten�a ..

a excelsa bondade de qu�m,as, es,", '.;� :;"s, '1· ,\
F"

,.. . ,.
�� ,:du:ai1�q· m,aisi;bo�rados tpa!s,,��;is.éa* ":9 espirito'de simplicidade não consti-

creveu'denas P<;>N1:le,.,verp,(,lQdfi,o"' '1j1ffi. d'e,·O}>t ·'Hr·er'al}ot�,� ,r)��co, dIgnó Dlrecto� Mademoiselle [f.lectrieidade vai 'm,al" doso, ... ',. .. ' .. ),
,tue uma herança," d'iz M'r. CI�arles Wa-

'assunto a mal� ,a.lta'� s,ign.i Gallv�, .. , :r\�\,. .!� "", \�.í,: ; muito m�l, a pobries!nha'!;'1 : ... ', ' .,.'
"

�."". : Santo AgosNnho. .gner. é' resQItado de um'a conquista lab,?-
importancia, patenteia as lumino,

' A�endendo ao momento lextrernamen� ...1.' AI �ua p,,'eciosq. J�úde", 4�z:b:as' per,elz.-, " '",
.

. '.. ,
riósa': 'Beril'vlver, como bem ,pensar é

�s. f��a�,do, ,espjrito perfeitissi- te crllleo porque esta�os pass��do, ,e t!ll1te,.,fenJ pioradQ.nlfs/�s',ul,tl"J0S t�mpos PÕÚCélS:
....

Y�l"es d,elxou de sé arrepender simplificar. To�os sa'bem que a scienda

"iftb" &!" MàdemôiseUe' Maria Gui- na.bora e�, q� "a ��;lrlf1I' . r����r,? �sa)���- d.e.umaformp. qssustado:a-,!:. '"
, quem �< acoos'elhou ,f��n 'a ippignação" cq,n�i�t� !em faze� sair de. um m�qte .de

marães Pala, que na quadra riso* flclO de todos os.filhos, as senhoras, In- '
Já .J'ózes .agoureir.a.s ,crucilam p"�r al por ma:ls J�sta f1�e ela fosse:. < . '.

casos dlv!:rsos al.gt¡lmas regras geral�. Se-

d d que. a infeliz donr,e/a �em ch�gára a.,,�s- '(
.,' ')' . J.eromrno Osor.too. ' culos de oesqulza vee'TI a mlUdo con�

,

cha da mais florida primaver-a, e vocan o a memoria e nosso� ante-p'l�sa- tr,�!ar o.,lseu c�al?él�. d_e mve,"ll@,no d,a at!-
.�.

den�ar-se n\lm princip.io �5ta!UiJo núma
encontr<;lndo-se envolta nos cI'�pes � (�os, formaram uma comissao deno�ma- Sell!zdra Ida' 'Co#lcexçlla;" como e de uso Ct· A pr�cipitaçãQ, como é-cega, tudo des� ,Iinhli. A vida moral, �est.e pomo, .,&pre�

do lUto de seu ilustre pai, do seu da a. Cruzada da:; ,Mulberes Portuguesas, tadtno�/ãp melindroso ¿ o estado ,e� que troi. • -,.,.
. s,enta grande analogi;� C,olo.a Vida scien-

Prorrio infortunio da sua dôr enor- com o fim de auxlhar a Patria lía alta ,se e.n.cO!,I!ru {" '�,':. :::� , -'n.'. l'� ,
'

.

Tito L£v.ip. ,tifica. Tambem começ,a num,a certa con-
t' '..".. .

- ';. -' , 'Dt%em uns qlle"todo o seu 11fa � urna (¡ ,fusão, . experill)c:nté)·se, pes.:¡uiza-se, a, ,simlssima sabe fazer uma força'; po- !Ills&ao,que tem a cumprIr, pOlS que nao
['" ¡'b" ./ d'" dro "I' ;,

f
.

M.

.," I' ,

.

Id d cO'l<;a....:..: aqw.se. eVI .a' a umas eomp tca- ,".., "

. ll1esmo e engan�.-se ,com r,eqt,l�nCI a., as

derqsa, veemente e mvenctvel, que-·� so e�c uSlvamente enViar os. so � o� I·çães,' mÍilfo-camà,'áhas.'. /'
',' � ,

,0' 'm','eiU' re'P"J,',t.O', '

..,'",
á força de trabalho de

.

fi�calisar, os seus

.amo ralvelmente dedica á propa-
as fileiras. para defender o gr�ndlOs� /�t:'entam OUII'OS ,'(¡'uf a 'àebl!itada' joven proprios actos co�\ I;_inceridade o homeÍri

· ganda patriotica da Cruzada" das nome q�e herdamos de nos�os av�s? e, s(ifre de uma hon'm!' �cama1',ose» aguda,
'( "

consegue sab-!r melhor a ,Vida. Dep¡¡ra-
,Mulheres Portuguêsas.))

,

"ne,cessarlO, lambem socorrer as Jamillas qut?d�cel't?, � lev�J7:a a_, sepullUt'(;f •. _
Ao Sr. Simo;I Domingues Velásco, re� se-lhe uma leí e essa lei é a seguinte: Cum-

-

daqueles que teem de partir. ,.Coltada.; �xa(a. n�o se .confirme,!, tao 'sidente �m Vila Real 'de Samo Ant_onio pf'ir a sua mi�são.
.

"O Heraldo ..
,
- com perdoavel C y'" E • d fi d. aterradol'as 1l0ttela� e amda a �eJamos Q que se aplica a cousa difc:rente da

,

. .

h
. orno. x. compreen e o m ab· Ih" t d I d' d \ lia be S· h

. �''_¡

desvanecImento o dls�emos - on- C
.

d
-

'b I' .' -
'

1"1 ar com o o o e_sp en ar a s '

en or: realis¡¡ção deste objectiVo, perde vivendo
,

.

� ,
" roza a nao e ana, Visto que nao del- 'leza,ai pelas ruas cil'admas, onde outró.-

.

'j , ,,5 ;J
a �a�ão dt! ser da Vida. Assim procedemra·se p.or con�ar entre os seus aS�I� xa m?rrer ao abandono as familias da- I r�, em plena mocldadefelir tbntas· ve- Êo tenh!:>.Ó',-de 'h'a' rPuito ie�po, na ¡cón- os egOlstas" os foliões, bs ambiciosos.duos leitores, largam��te represen- queles que se batem peh Patria: pois ses"d'esl�mh1'ou (Js ."C?ssos olhos. _. ta, dum reacipnar'¡ó peri�ôso e ,nessa con- Consomem, a ,ex.istencla, como quando

· ,t�do O ele:l1e�to femtnl�0,qUc:.sa.b7 .que,s�rl a . extremam�n�� .cr.u�l.le;V't-reo;I
.

tá ,o teem 'ét-tament¿ todos os liberáis se c;ome o trigo.na' espiga. Impedem-no
�t$p'CHsar-:1�e ¡? melh�� �c91��m,�n- ps pais ê deixaram os filh(')� ao abanqo- '!( : 'f "¡', ,'.t :�TER F[?ANCO. que <> conhéchm,; lO que nunca jul;;:'u�i, po· de frutificar. As suas vid,{s são vidas per�
'to e fazer, por toda � parte, ,a, s�a no� ¡�' '. j ','r -IT'.· <' ��� rem, é,qdu� a sua ous�di� fôsse tanta;_é que dida�. Pelo CO,ntrarlO o que a subordinO�a

olmoais" ..int�;l1sa propaganda.. , D F" o seu ó to se exterlOrlsasse com 'tao as- um. bem SUperIOr, 'salva-a dando-a. s
. Tomei a liberdade iré me dirigir a'V. ' ",J', r.; errelra,,' sombrósa el0'lue'lcia I

.
.

preceitos da moral que parecem arbitra-
Pois bem:a'tódas �ssas gentis'Se- Ex.' por t�r sido infolmaq�£Por: ami-'

,"
,

Ontem á noite, perante mim, perante rios a olhos superti.:ilm e parecem feitos

:�hà¡:'J� qué prqcur�m I q!!?te
.

nos,So go� J�e;V. Ex.a das suas n'ó�res quah-
... Pediu' a sua eXfÆeraçãó do cargo de' os caixeiros e pérante álguns clientes da para contrariar 'o [Josso ardor da vida só

'insigniHcante semanarió �lD¡ 'pou· dad'es e do §eu acrlso.la,do,p,atrlotismo" e
ReItor do Liceu de Faro o noss'o presado mercearia Xdbregas, desta cidade, fez G buscam um ,objectivo: preservar·nos. da

,.I d'
....

.,

I ¡h'd d' d b amigo e ilustre professor daquele estabe- senhôr uma afirmação melindrosissima, ,desgraça de ter viv;�cro inutilmente. E' pa-
�o �eJ; 'tstraça0' esplrt�>ua; co I a ,em. nome · os martlre� 3i ,guerra ven O lecimento'dle enSinO, sr. dr. Jusé Joaquim tendente a manchár a ,¡;nemória sacratis� ra is�,O' ql:le nos levam co,ns,tantemente á
:nuns breves' rnómentos de rectea- pedlr-Ihé' <l-' fineza de aderir á Otuz.aõa;, e Ferreira. sima, do Irlár,tir sublim'e que se chamou, mes.ma direFçã9 : qu,c tee� todos o

· �i.va .� aJjlenà leitura, 'temo's', a hon- ao lpesmo tempo'p'édir-Ihe o él�valio�favo¡' 'i E�tá) resolução do concéituado profes, Ferrér, d41,endo perante os assistentes I!!esmo sentIdo.: nao desp�rdlces a ,tua
...
·:ra d�¡ re.c�,91,e�dar, ��p"��i�l�eI}Jte, de publiêar', no ,�onceituad9 'jorn,al de" sor foi motivada"pela' incompatibili'dade �u� aqude "b(;)[\do�ssimo 'perCl;ll':ôr ,das. ,vJ�a;, fá',_la fru,tlficar! Sabe da·la para, 1m-

-:.:a,.-carta que nos fOI dmglda P?f que·Y. E,.a e.muljdlgno director alguns do seu ,c,argo com o d-e professor interino IdeIas de re�erppç¡lo human� fora um ped,lr.que, se perça., A, Isto se res,ume .a
-1\"ademolsê�leMaria Guimarães Pa- artigos')referentes á,Cruzada' para desse da_ Escola Normal desta CIdade, logar que ladrãoimpenitente apoderanà,o-se violen� experienCia da humanidade. �sta experl-
:;.m aliás já o sr. dr. Ferreira exercera no ano tamente; d�ma fort�na,penencente Il- {Ima. encla, que ,todos o� homens são obriga
Jla,f>t:�il1d.?-lhe�, 'lue a leiam, que mOd,o �elp(')der formar illI��,sub-comis�ão; lecti,vo findo. '.'

,

senhôra francêsa.··
. dos a repenr ,para Interesse seu, tor�a.sF-

«nedllem uns mstan'tes no seu alto o que e 11m grafldd brlneficlO par� a ctda-;- '. Sabemos que' os' seus colegas do Liceu Çom a devida autorisação do sr. dire� lhes tanto maIs prt!clo�� guamo mais ca

'f'igrtffica,db historico � q�e,. anim_fl- de,. demais ;eu .sõubé·l.que jã �e l�' sa {ram de Faro; reêoohecendo os bOllS serviços ctor peste jornal,venho 'répta-Io' a provar la lhes, custou'J E�c1arecl.jo ,por �Ia, o seu

,'das ,pel<4- ,Q;}esma sacratlsSlma for-, 'multos mpblhs\idos1 e alguns ate delxa- do dr. ferreira como dirigente daquela neste mesmo jornal a grá\'e .acusação que procedimento moral torna·se m::ls seguro,

"a patriotica qt,1e anima, R' gentilili-. ra.ill as familias em precarias circun�tan.
casa de 'ensino,emprega ram tod'os o� SC;US fez' ao meu qu�rido irmão Ferr,ér, bárba. tem os .seus. meIOs de orlentaçao, a s�a

v. ,

lh I d d
esfor-ços': par.a obstar a, <lue tal d¿míssão framente assassinádo pelo jezuitismo hes- norma Interior como ponto de ,referencia,

t uma S�[latarta;, . e prestem o seu mas, pe o 'que, em nome ªs esgraça- fosse concedida t: ConSignaram numa acta' panho'l patrão abandalhádo de M'áura: e
e de Incerto, confuso e complIcado que

t. :oncursc;>: .
valiasissih19 , ,<tue. 'ela de das familias"conlo enchi'eci�amente com o s�u desg?sto por tal façto, re_corihecen. L�' CI�rva.' 'Se o não 'fite'r 8 té ao próxi- era, torna-se simpl;s. Por I�t;luencill �óns-

'tildas reCfamâ a fà'vor das f�riI'iliàs o henemerito auxilio de V.. Ex'. - para do os· relevantes servl�os p�estados ao Ll�.; mo numeró, terei, eq' e toçla � gente" o pn,te de�ta mesma lei que engrandece 'nete
da \queles ,que. Xão' dara 'v)'éia

.

pela formar a,í umá suh-ç.o.míssão )cQrn o fim ceu p.elo sr. �:. Ferreira. '. . " direito de lhe chamár' publicamente o e, se venfica tod9!! oS dl:S, em factos,p.ro-
gk lriosa P:atria, Port.uguêsa.. (

..de., ,socorrer o ,mais breve 'possível,as. fa-
Estas pr�v.�s �e, verda�e}ra frat�'OIda- 'mais vii de todos os calunia'dôres. .

I d,?z,-se uma transformaça.o nos seus ¡ul-
I'

de e de sa Jumça, na Classe do profl!s.( gamentos e pos seus habitos.
-

.

I,E�s�e nó�só p�flido abrangeL,a' to- mll�s desses �ue ti�erem d�, partir eJD sora�� ,íl qúe nus h"nramos de peftencer, Faro, 21/11/16
.

��

'dás:, á's S(enhl..o�.as �lgarvia�,vai a \0- �efesá da ���sa querIda Palna.,& ' 8e�s,lbl!Isam-nos em 'eXtremo e por issq Foi. nomeado reitor do liceu central

das' as loc,ahdades onde 'IlO Heral- ��.�de Ja agr,l,ldeço a Y: Ex.
,

todo, o as rêgi stamos desvanecidamente. ' } Gonçalves COI·réa. de Jo§o de Deus desta cidade o professor
do» (:onta assinantes. be� qu� poder pr�star'_'Ja",Cro�ªQª, ,e I

.

:;¡���
�� i -sr. HenrIque Rodrigues de Oliveira Sá.

r" :..' 1<"" _'. '.: çrela-me com todaa c·onsideracão. ,.):;J•. ,'. .. IUliOS... '. ¡Dr. Marreiros Neto �
.. 'A "totlàs,"'confiadamente', nos qí-

,-

I., ,,..-\' -
�

� r

"

A.LM.'AN'A' CH' BERTRANDrjgimO's, ,certos, de 'que, sabe,rão co.' 'De ·Vo' Ex.a,At.- e ob.da
'.' ;',ú, _,

A'
',' J

b '1' " S"
í (

",'
. Encontra-se <pe'rigo�ame'nte enfermo �m

I�(,)nlprav�r' tn�is uma �,'ve�, 'queia "; ,,��:,,_;' ,. 'O,· .

e: 0'",., e,.,xo .

'
'

Lisboa, este I?üsso pre9ado amigo e ilus-
PA RA 1917

"

MUlher AlgarVIa possue; �Jlpar ·dos 'Maria Gr,limá, rãesPala. _

tre deputado.
..

" .,._,: r
J' ,�,,, t \ , _'. • I, -

" " ',t ',1 " Fazemos sine er:o.s ,votos pelo seu res.

,� ,'. ¥ ( , JJ,' f' _ .. ,. -�
1

«S,e a mulher" qu� se pranteia 'tabelecimento.
,- j 9 g9Y�rn� . ?a. r' Ho)a._.rK,I� l,ç9n��geU ,�s I ,Faleceu na Suis�a; _v'itll::nado por Lima 1'1v£r. um espelho tl.l frt!ntew;t�u,he�es J o:d!r�Lp �q V�lO:, ,a�llando. ¡¡.O ¡ S<l.t'1¡;:ope cardlaCá" o Ilu�tÍ'e �e_scruor polaço, E vir cque a ch01:ar é feia9(!<-0 fenJi,l1lno todos os pflYllegl0.s, e.l�1to-1 H�¡;lque Slerlk1tWlcz,'glórloso auctor do -Cala-se i11ied;atamelite.»
,ral!! Q V d'? ..... ' ... .,¡ " ,
• . ,

"

... '.' .

'., _.,., '.
" , .. ,. «, u� a IS., pe .agHQS outros prnDorbsbs ',',".<; )�

"

) Ji," _.L,
,

· sAr, DO�S�:; .tel!ct�a�seJs�.s .P'O�II��de�a�. o o J:��JlijÇ!!s. ,Go$avª r�putação mundial. I 1!11í.l c,'Oi:ti,"::; '�¡' ....' 'Augltsf.o G.il�-
;·,¡._"LLj··uh.,��' ,¡Jli. Ilt 'f) .....:_..t.) IL,IL '¡,';'l'¡r L,) .. r:.'Jt,�_'.r, .¿'�.I!!�.¡-) �'...

'

:':, .. � ��('!G ..

')Brocbado7'tiO cent.�

Preç,o: Oar1i�oado-60 "

l\:!:;L'rrOqui:iD.-1.00 «

�<;;t¡¡1.,S!f�'-'"
J4 se encontra melhor o n0�SQ ,amigo e

'correligionario-sr. Manuel Ric:ard¡.:> Barba-
'fa, das 'PÚ'é-ifas: ,,,¡ut.,, I

'

"

..J.i' ; i.... _\ ......... t..,. .... V�IÀ::I �

Llvral'h arert�aDd
'" ';�!J IIda Gar,·eU;:;"

,

LI.boa
I" °t ,

I'

•
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PO�:S�A

VOZI-S BA SELVA
-,

,

,.}.
\ �: h'l i, �,if1.:(· O}'.I .:_ IL If it �

"i. ''''

U1!Zbel�s verdes de setim�,4'9urQ,�. \ I I iI:&�I! I iJ t�4t..
Pinheiros mansos descem para o m,:r, .'

Em procissão, s(}/e11;es:: liz te�âr(�·1 O / <'jm'l.�,¡, tll..,,} T. �liJl'1<t.\
A grave, imensa laliatlfltarem côro�": �.I)I("iI1HVl �

)
. �. ' ,,_.

cir .: J''''' _.; ...� ,'_' 'ft'" ,...., h .. ,tíJir.l.;m¡J� ., "".J .. b .

__ o �Bemditci.seia a chuva, e longo 'chôro. .�
.,.: - .�-

Vestz'dô pelo c,éo!_ Bemdiio ô ar!
�.� ,."

I

Bemdito -seja ó1Jil1é é a $erra� o altar
Onde a hostia ¿"õ sol ardêñte e louro t

" '

. ¡- j� \'i
'

,

•

�
..

'

.

IS ntis 'estradàs passam' os mendz.'goJ�, �� v

. .:" �E·te�p�ndem:-Bem4i�a, oh bons,f-mi'gos,
�.&d." � cA,sdmvraJue nos.d':l's,pelo calor r .Ós •

1
. \
.• n '

"( :"; 'õ"'
-

�'.
•

. 11"
•

:E o pirJliàl, com seus braçqs 'éór de esp'rànça,
�A sua ,bent�o rlo��men,te la.iJ.çat,.

I

\ " "
,

¡k.
" ,}{a t'01: �q.s �o1f.xmo¡s:\-EJem�zto o am;or! I,

'� .

tUl'

DE:U'S, ; EllCE,;' ¡�:BU;S'!
J

�
'.� � .' _ ,� � I < .ti ..

; 'f il

...

./

/

\
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I
'-

_£3::=,,-

te morada. Viam "ambas muito ditosas.
Ignorando o tragico fim de seus pais,

com a inconsciencia propria da sua ida
de, a creança hªºituQu-s.e depressa aque
ta nova exlstencía,
A róca, especialmente, encantava-a,

seduzia-a e em breve, a sua voz fresca
-e. su.ive aprendeu o estribilho do can�o>
das fiandeiras:

\iveram o s--guinla rendimento liquido;
.

Sill " Sueste - 1.895:�!�887, loalS /'

356:U1683 que\ em Igual periudo do mês
passado,

.

Minho "O,)tIro t. 7�4,:3&.45, mais
29' 918,)7 • Á

criancinhas "vinham beijar-lhe- a tunica c ,cy 8 V tchamavam-lhe ca Santa.»

'l;l,,,, Le�an e
ILYSTER FRANCO.

�

": -(' ':, ..
' ,Rodolfo: Silva

o ';':vo � ',;;':,,' t: �¡;�:�' ':,<�� ,I � ,£1. ii : .�H: :-� LOU'LiE' Esqu�drilha F�sca..Gira lU80, gira 16m fim,

d
r

t d �1d ó d fi! Se quando vos perdi, minha esperança, l''' .' ,I

a DOS a O
'

.

Ajo a a r CII e mar m., ..•
I

A memoria perdera juntamente,
: -". O' sortidQ "rÍ1ais gr,�n'(:HoSO",ej completo.' em tecidos p�etos e azuee -\!J-,' _

�
Lonsos mezes decorreram.sem qué na-:

,
Elo dôce bem passado e mill presente,

.

para \tçstidqs g,eder:o� fatlleur, e,i;1,c.?n�ra.,.se n�ste .é.stflbelecHneg.to; ,.,da vie;se perturbar a d�ce tra;tqUllidade r.ClUCO sentíra a dôr de tal mudança.
¡",' I§�p'b$·çõe? )�rmançnt.es qas ultimas criaçõêsda moda na secçaod�quela casinha. �t1:d.?xLà ge.fil�1a re :eso�t i r ,"', �. A

e
-

� Cam8es, de,tedl!ilos·de�mverno..· J( !' iH f., ¡¡.,; " J.l '''-1 ,�aINk�ra�tfal� f�r:ba�·erseguições, p��"

t
,

rélÍ3s, Double -Ftr��s, Blusões, Oasacos, Echarpes;-Saíilas-
saya ela, talvelz o _imperador nos perdd-á,- La' por fo'ra 'de Teatro, Baile, etc,' ,

'

Iw�.n L, 'o': �a:' � "I
'

,<IO, ¡

,,'r

: '·.t , . "" �
. sUr _"asse! Talvez e e ainda permita que a 0-_ ....

,'. II,,!, :1: Eridereçar pedidos de .amastraa que � enziaauna voíta do.cor I ""o. ,��O�ELblQt'ÂDMINI, 6.1\
,"re¡nos Cristo !,Quapto eu serei fel,iz_ven-, - 1 it :o .,., \10 DC�ri\, ESC\1UI)RILH"" CAdó crescer esta cI'éança e educando-a .na'

.. ,Il J). - - -

_ _

I.T J ,

reio para; todosos pontos da provincia.
.

., .
v '�, ¡: '. .':..

-

-,r.!
• l ..I¡�!. y, ....

� ,n.¢n :;. � '.
'

.1 ,,7'. l��'
'

santa lei de Deus!'
,

' !
r" ,

'

Rodolfo 'SIlv,a. ,h c·

,:: .I p\lohS,qlq ue .rro ,dIa 4.A!!, De.�e!Jlbr�o.",'Infeliztrlente a .bôa velhinha regosijavá- l!)il'A cur.::do 'cancro .'
I - '( !II \I '. ,. ,c . �,

'

_ dQ'corrept,e �po..pl!,la$ treze ..horas,se, antes de ternpo., �e�o_. ¡não pe�dO;�rt 1.&-:. � o� ') � 'b . "'Ltj�'> :' ,_ À. ditici d G d ilh...1 1 -

d : poe necessiôade 'de" ltrat'ar 'il)( saüd'e('�e �,,:J.,¡;,It. mo e- I CIO, él' mesma LSqua
.

., ��a�v� .. '.' ",' -.
.,

" . �

• ,'.'" �/JJm( ¡'Çc;rJo .,�urp¡erqJ I:l� ,?\',lrgloes
,

o
,. u'� e '" tra

h d á tacõ:l.orreú· �m/Roi.na que os cr_�,�t�o<s !i-, ,.,cancef¡)H�s.pi�I' :�de;I.Ne,w-Yor�.f?l.a R"':;¥EUIq F���CÊ� ..

1 via.;te(hptlr'ariaOO'elO�e$af-listaLlo.' ¡ _
.),", a-de -proce er-se-r arrerna àÇ'30'",nharn ultrajado ¡l sua estatua equestre; e-, Pads, ao Institiitb poyen, para examinar =? Begressou. de; Lisboa, v onde foi em em hasta publica.de pão'para: fortie,;_;irned¡atarnente; sem que se ,indagasse · .. se os fe�uhados obtuori pelo metodo Doyen serviço, o sr. José Saraiva, digno Inspector' �címento 'at(! ao fim dd�tual ano' e¿b-aqüc:!e .boato era ou n:ão uma caluntá·,d� 'nõ5 tra'tame.ríto .d¡j<'eáhCI'o':· f !'" de Finanças.

, _

� I -ndmiéõ"á Escola de Alunos Mari-Vil de¡a�tof-, rprden9u, con,tra, ele_3 no,,::ªs, Gam o concurso do dr. J. BQ.�chô.n, pro· ¡
_ Fo.ra� nomeados es_cflVaes das Ele·

. aheiros,"po Sul e aos navios. da Es-perseguiç�es. �

-. '., � .. -, ,1 ,- ,cedeu-se. � get�f.mil;¡a�as e�perlenclas n�s Cuçoes fiscaiS os srs.Rodrlgo de Sousa Vá-;
d 'lh'·

'

d EDesta vez, Eudúxrá 'e' sua'filhn adoptl- càncros da pele e das cavida,d�s.nãttrals leute e José Domingos Lopes: _

I

..
', qua -ri a 0l.! qua.lquer o�tro o s-

va' não escaparam á furia dos - centu- acessivels tratados pelb método da el�c'tw- = Já se encontra em Faro o sr. José tado ou ao servlçQ do. E�tado,�querjóe�. , .• ", -; r:., �. c(l)aguhn;ã�o ·téFOOlca-r.:,)
_ IU,a?i? ,Go,dju,h�, (l_ro��iet�,ric,i7 da �rcilar��: ,passem, ?u' e��t�ci��.e�·�}-nJ��!C!;: 'f;" Foi uma scena, pungentlsslma a ,-sepa� Os'ciurgiõ'es americanos poderaT n

estU'- ! .• pe,l:oJa {Ie, F�r�'J�t ", .'. ,} ,If'V,_ I,,,, 'I'
"

,'. uJ?-� cpnçor.req,tes ;J�\{'�n;l ¡;tp¡re_.sejl"..ração A�s'id�aJ ,¡;rlUU¡.e,r,;s,! _()s sO!9ac�PfT 'tiar;}�'a, d�scober.ta '>q':le ,per:ffi'I��.1 ap .gr.! lo ,-;7'" A, seu·-P�i1�oJ"',��\e.xoner.a.d� de pr.,?- senta,r as suas propostas feitas emq'úe tinnam ,-,mao arranca-las brut�lmen- Doyen, mer�ê de. umdesposltivo esp�c,l�l, ,

I
lessor do colegtft'hStllhr. o \,apltao capelao, í., •• "'. '. d�'" .1' ",,�. .:�, 'd ""'1: • ,,"

_"� setJ,.;,'Í11umttds' c?:sebr4� recusar:am.lhes: pro'dü'zir côrrêilies' d-e, 'aha freguencla, I
posso comprovlOciáuo' sr. dr. José JO?q�j{.l! p�p_�I,s�lado, a taxa ue ez centa-

a'gr�ça de .nGaFem--jtmta-s ¡ • :,', -

-". �-- --que-coagulam OS'l-eó'dbS"'concerosos-sem i '

" I ne�. �

,

-

-

Y05, �¡p ca rta fechajl e lacradaA velha fiandtira e a menma choravam ocasionar a menor-dôr. EmtodauspharmacillsdunodoposiJ¡;;gtll'sl �
= �Oi re�ormado o c/�rooel m8�ic sr'. to fori:Jie as condicções, bem co�e,m�carc_ertsffiui¡o afastàs}os¡'e tre a muI:

" ,Qs-}'?f9,fessores rqrs.-R�:ss i�,Bambridge, 'ij!)ELi6�:·JT,í5,rutldll*·\S8p8te{l'êlli·Li.bóa.: fJr. Joau FO�Jaz de �ampaIO! qlle em tem·
mo as amo:;tras até áj doze 1lJrastldao dos conde8achs á morte." .. �'ell é Snow, 'e'�Nc\V'-'York', segül ram • fJ'ancl1 dII palOte como;:.nnda 2 fmcoll.

pO rnl med.1C_? W1.1\1I_çlR��em Mo�cblque. d dia da arl'� . , £,'&0" na secreta-
'

A manhã ¡Jo''Suplkio' ohegou; '�s pri- com grãndê lutere�se a destruIção d� um h":.. =0 capi al}�1l611.te Sf • .Joaô;.ftel StOcker? ",'"sóes oôde,es�Prv¡{i:Jl��!1o�rra:d�s OS}3p.lstaos, cancro da coxa de um duentl! que Via as :dei;�u o carRo",):I�.�secretaríQ dt', Concelbo nq¡��da, Esquadrl1��,. ;Qn.Je¡rse, �ce6·cercavam a arena çirç.ular.r .' � • II" fases dessa oexper: eQcC·l·a sem eXp!!ricve..n.tar' I ,'\ I VELHAlRIAS f'� .' '\ 'P,·. �., SUBe¡iq:f...,de. DIs.cit>h�� ,da Armada., • l' ,_ tam �m todos os dias uteK�,. cJ�J ap�e�l\tra vez,:d��. gratles 'd9 ca_r�.Úl o� �es; ; a�:meqq�, qô;\� ·Esq"d�sç,Otbúta tra'z' éonse· ,

, r"
< � lfi' •

_

.. t • I ¡ .

= A, cama�a mllfllcIP.al, d.? CO!I�,�I�o ",d�, .•;lS qu.mzeihora� os e.Sclat'eCiment?S,e( , gra�,àdos"q¿e ésperavarti "à �ua vé,Z,'Vlarii qu�nc,las··imP9r��ntis,sim.�s,,��<? só p�rque � e!t�!l �� '��2Slli.r�niJ,) ,vIla Rial doe _

Santo AdloOlo oficlOn ao go· se acham
,_ patent<;s f.¡\s fRpecLlva .

.

as feras 'despedaçar" os seus.·companr.e.!r. � vai':" 'perrnWr a ge'beràltsaçao deste,Hmeto- "fI'� 'v:! - I;;;l
verno paruCipando ler SIdo pncurada., por d·.!· 'e' �..... .af; '

!l'rbs, ., ',. fl' ". ':"� ". f • ¡r,' "'" 'I. ;"b ,11, d';'
.

t'" 't �tó 'de to'00� 'os can¢ros,com.o .

".·t;'p,\�-��d� ��\ / ..\ � ��ld ¡..-. �;�I :uma comissão de cOglerl'éiant'es -'e; 1,ndU'stri. con l't0 S.
. .. ,.'"Emfijáf, os ç�q:tuH$es ,fi��S,�It?, saír ')��.�. t:œab�:' ..·;�:',c�m'll'l�ti .;upr��sao ct9(;ern� ,-' �c r;:.-\;3 -;.;;;I� � ÇlQ��Q 'ais Iqc\�s.�, !1u,e, .r,rcI3!p�m, p,çoVld�uct,�s_ c�n- • ""p ,d,��OSltO. ,RrpYJfo9lj1.o ; �er.a de

dox.ia. e Faust,�, .que,os b.esuárIos ,emp:uf- . prtlgoi.do clbwfórmio: -�" _ tra o I'atraso nas cbegada:i dos comboIOs quarenta .escud03 e devera, ser efe-raram .. brutalme1í.te paTa ,â arena. l·,' '''.
. n",. ,I,' ,A. ;,

'

,

Em-amor, as mulheres -sao 'maIs en�en-
. áqllela 'vila, pediodo ao m(3S�.@,. te�po,�que' tti�d'O até ',¿ hora de:;ignada para ao 'Eram as ultimas: ...'. I I'.' ,', , , •• ;.' ...

•

C·PCo 'a'lémãO'
. dld'as. 'clo q·ue 'Qsr borneno;, mas e'n '-amiza·

a mesma camara intercedâ juuto das eslao- b d
..

'

j d
.

Fausta", ··l'ogo·f 'q"u'e'" V'IU' "atue�,a'¡;h ·'rlu'le!l...:i " , ..um,' I

.

-'

.

.

.�.
,,1 j'e os' hom�n-s' levam lhe's a- p�I")a- "f a ertura a praça, nao po en o virq il '1 l�l ...

-

. � .•

•• cias superIores para que lal actº se r�!Jl�:. .. '
"

_ _,._ _

; _ _.,, . •

c�;:¡ináva mãe, lançou-s.e�lh� nos braç�s;,
n Num.. Circo' em, 'Mulh!?t:se (A.Is¡aciá)Vo- La Br�yere� . deie por q'úàlquéY fórma ...

, ,rITclur�o denlr� da p ro post�
n�o .fa:zendo �a�o-dos '�nfmals ferozes d.�s: ren�) 'nuim' '�est,âs nto!tés. o�¡.�alhaço ,', ' , ' :� . V'� ,= O sr. milJ�s,trl¡ do fomepto aprovou o� NO;rA-No Intere?�e,<\os concor-slmmados aqUI e alem, pelo vasto cir

reahsou um intermedIO comlco com um Uma a�lzade n?va p�de dl�L¡alr'.'l'�,um. projectl), iii orçalDenlo, oa ÍJIIPor�.�ncia de reptes se aVl�a HUcr e Ipdlspenlsavelcp, '. t.. .'
"

,; ., ,; .Irnane'qurm ql'le figurava um policia ale amor antigo. -

H . t 7:t8�600, I Pil¡r� o'currer, á illDplia(¡ãp dO' tomar conheciPlento'das cOinJ!çÕesT.oda entregue á alegna d� tornar a . rhão.
.,

.

'. <.'
'\ ·t" ..

• ." �-:, 'mad. Gui{M. liceu ce(¡)}ral. J��o de DellS, db .Faro., Cla praça .ahtes ,da-apresêntac¡ão dav,;r ·EL!d_?xia, !'lã? rep'ar��;, na �mdPonente,' .•

'

Ó ·:pubt'ico .. rr,u f .� ;';f?r,�â, corp,: o�caso e eo�.'�1 ,p\,.áéri�· o a;or $atisfazer-se 'com = Fu �x0ge�a.¡jj(), a sell pedllio, tde I ser�r ¡p' r0posta ¡ \ ¡ i � � I i �áS,!�e�mb:le�' ¡dps; r,();n.�oos, ,,�:n�a, o.s nos

principalm-ente quaAdQI.ol palha.çc, desa�óu veote da, papllailia ao Porilo de- TaVira o sr.t,
'N- h·'

<>
,

l.'
F

�

•

-

bi"degraus, �e pe�ra" el?-tflí! n�os..p,a�qs d�. 'á bordoa-da '110 'manequiill', rebe'o<tando lila
a amizade se nela não vê o que dá mas �João da Silva.' t ao avera lCltaçao ver a a nao

seda, nem :na:'mbunallmpen�I" .onde Ne- I §a.j'á 'umal tempestii'de' ¡Je"palmas; h- <
'o que recusa? - )

= Pelo .Diario do Governo, foi. ab_erto s'er gue �ejam apresellt�Jos preçosró, "reve,stido de' purpu�a e, Oi,ro, � e.�nte�-.' Um c�missai-¡o _ de policia '(¡!,le assistia � Latena.
coucurso p,Ílr 3,O 11ias para 40 P, rovim,-,enll). de minimos iguais. ,",� _J ���.

.

I
'

" "d embrIaoues··· �
.,

f IP· ava com uma especl<: e � -

petaculo sentl'odo st> melindrado com .4t vagas de pru dssores 'nos segUiotes I- Secretarl'a do "onc'1lI'ho Adnll'nt's-
-.' • 'd'd d "., d ,ao:es , ......,;, '

O amor, quando.exlste só, nia pàssa u '"a 'arena _�nun . aq, e sangue, a�rav�z a
o ,,'ue acabavam ,de Ver saltQIi á aren� e .

d c '-

d d' ceas: Angra do Hefil!&wo-,',Bragaru;¡a, CaSi tratl·Vo da "Esqu·adll.r'l·lh·a Ft·scal dasmera'lda SCI'ntI'lante '

. . .,
L.. c

'
.

'd'
. e um lOgO passageiro, :: um e�eJo ou I B F F b- I G d H t

sua e
,

'

-

.
'

. •.
,

. -:. dirroindo.se ao' paINa-ç'o. cotlv� ou-o Ir res- "

_ ,- ,
. '., le o raoco, ar�). !lnc � _', ,lIar a. \,r a, ,

'

_

'.

F' '-'
.

5 �. bSubitamente. EudOXia soltou. um grIta, b

'd d 0- Ih como I de uma pa1X30, mas quando se p,Ha com
Portalegre., Avélr,o,' {emrl.om,¡;¡g à.,o (Port,!" Costa, e'�1 ¡ a.�o,

. 2, u� �ovem ro• ;".1' d. ,-.' p,elt�r .
a autorI ¡l e. 'pa aço, � a amiiade receqe deste sentimento a pie· "1'"

d 6 ' ' ,d.epOls, çom voz..su�oca a.
re 'posta m"strou uma carontanha ta,) . . �. .' -

. . 'Pouta Delgada'; P�voa de V.a-rzim.' e' Viz_eiI.,' e. 191 ',., ,_ '"," "
\

"

O'h'" '1
.

, 1 ( .. :>, ,VI
-, ,'nitllde e a Qllr¡¡ç-ao da., sua�exIstenC13. -

-

f1" �,
, I a I-exc amou e a,

, �
,

. cOJ.nlca que o p.ubhco de novo flU e ..,
). ., , '. -� �;

b
' = ForalQ ra' E,vora, ,paria

.

as ... llpspecç(i)es1 : ,\ J I Q\ . "�.' .. Faus'ta olhou. 'Um enorme leao de,Afrvl' I d'
.

.

I
.' " '.J ":": ".

,

La Ulsse.
me.tl·cas, <> sr. dr. Alberto Soalies, e, o sr. t" •. ,

ecretarlO I, esourelro,. . ,.' .,., r .ap au IU a ¥a er.. -' .... I • • ; ,r . I �" �
ca avançàva. nar,á·. elas -� passos entos e

,. Enta-o o co'ml-'ss,,·r'IO d'e "'Oll'c"l'a vendo·se ' , ,., ...-:-" \I., , José Moral.. ' "

;1' _,A,"t!�Q_n�\·o Soares -le Olz·vez·ra
•.••. , ¡; ',"'"

.

" J,..' . al.'
. � '. 'I" • �

••

'" J O amor e a amIzade quererem.se como
,

�
_ �I! • UImaAgesvteúl�hPa�� ca'I'u de J'oelhos � 'colneçóu ,k des'respeltado, di � v.o� dl�",P'�lIS�iO aa?oPlalhaa� :d'ois irmãos que se prep'�!'a1nlopara parti.'

-=o Foi nomeada professora,da esc,ola mó": '

-_-_----------
.

,

.

ço
.

e .ch,�m,a a guns pa IFlaS par,
" ev·

'lhas.
'

�. vel de Peua, Loulé, a sr.a O. Maria Amelia -

JI r I .,". '.

re�r �;����" ��;ã�, coloc�u-se (esoluta - r:'U ,�re:�petaculo in"perado e sensacio- ,./,' " Oxef4tif"n, ,Lopes :.�I����:� 'Da 'igreja d. 'E"tmb" ..": ", ',' . Anuncio' R dImente deant� dda,comb para protege-l�, 'óal <ie del:) então.
' .'_ ,

-' "';
o balislOo. do filbinb;¡' al} sr.' Antouio,' Mao-a-

"',¿ J I -1 ' -

d f' uerer domi b JA 'glilioria' das mulher'es enternece-s e
ct 'I d MI:! ¡, "ci'1c l. i" • '\ ',' .1. ilesperan o a era e corno a q

-

O ,palharo desarou aos s¡¡ltos_,e ca rio- lbães Barros, c3(Jitalisla, e io ustna a., e-,oa-la com o in1!enso, brilho pos seu.s belos 'T

d ,pouco com a amizade, porque esra é insi·
'Ib' P

.

d "go D' d el"" 'F'
,

flàs em volta da árena,. e�capar¡, o�se as-
I Ida comparada com o amor. �I oelra equ�!!�" e nosso pres� o a,m�. .. A' Irecção o -

110'
-

arense a� PII-oLhos azues:..
, ..

1 Slpl fiOS/poliCIas e ao com���arlo,.q,u� co�- .P .,
, LII. Rochel-'ollcauld. -�� ."�fiCP,, r •11ue'l,n!l"tl),a¡1 dA D,.e,'?,e,m"bro,�pdasUm murmuriQ de'admiraçao e evou-se

riam dl':traz d.e.le, e o,publi';O a rir perd�. ...,
" ':J'

.,

(j
"'1' .. '.). 1-' .'1. r ? �:;¡. ,

110, amfiteatro. '.II., .quele ·heroism.o sur
..pre·, d ). ·r' •.

'-

,c, .

,·t' , fl. '
\

-

J ' -:13 boras",ou.Illa,dJs salas-Iil¡!)¡:m,e..sfIlo' GlllD,.endj¡f os.' 1100:a:Os: o-prop�io .�r;nperador ap��tfim h�licias �'Ç��IS<;à�I�, canç�.;' O que torna ás amizades tão frias e de :, .-�fr t�;�í �II;:1,·�w'C,-t.t;fl.:
¡

,.';, :pel'anlW'ÍJ!'mes!D'â Dlr�C$ã�, ha1.ge'�·ê d�r�d OSldade )"', .' ", 'tão pouca duração entre as mulheres? Oil £.... U' .) '1''' I
d' t

-' , ,.

'ê' dó't��.)e t:: �o�u�e,l'!-t? e curr-
. :: <

.

do" oJegal')tes'; qeixat;a1dl' eS�apar o pa- Interesses do amor e a inveia das con-¡ : ií"f " �i .•• , io ", i' "ri'" 'se ,�: árr�W�íaça,�( �. ,:«Iti��m_�ol'.gl!l "S-.._ eao a.v�l{�,ava..�empre.. .• .
. haço e contentaralIl-se �011l Captu,rilr •.• ", '

,�: ;" . ,J �_::�
,',

" (, • ",':; ;
!

•
: ,.lL ,:6zer� a...¿;elllf:lreitada, abaIXO ,dQsIgnª'da 0!1No ambIente palrava o SIlencIO. angus- o manequim. r ,"

qUistas.
'J.J' :Faftm allO�:

I ..'
, ,ei, obrá aAazer no edifi{,�io 'p'êrtencente'á�Ex, ;:d1atioso dos graodes momentos traglcos.. • �

,. . '1?lJu$seau. .
-

.

, I

Fausta'esteudeu os braços fazendo á � I
.
'.,
,-

_'
, HBjO, Doming�, 26,-D. ,lIari��"I(loneoiçlo Arouea As-

.

Sr.a I). Aria" Marioh'a d.e'��,·mos, T.'ôijo;.

A
: 'J

d" I f \i� I sis, !f:Laura Eloilia da S,I,a't�r. Antouio l\hrqaes da Cos· ::fi 1'"sua mãe adoptiva uma barreira com, o "

,
amizál' e e a pa avril. 'Pre e�1 pe as

III, Frederico Ramires e Anloll'io rta Cruz Coulinbo. _"', Freire Pantoja, para a instalação do re-, A GR A'C A A lH E I j\ mulhefés ,quer 'sela para' recebéF.'o amo!:"., 7 CI E I' P
,

D II f 'd el b .. ' o
seu corpo. . . M ' , •

d
• ,

�, Segand.·leira.2 -D. arilisA mi III ereua, '. ,I.. erI O'Jlj u .

'

"
_ .,., I ",-

Os�omanos aplaudiram. '-

quer seja para'o espedjr. ...- ri�' Carlo,la de AbreD, AuguslO Crisl.bvãO·d� Cónceiçl1'o. Jo· •

d
-

d
'

d 1
-_- -

,.' Sainte-7Jeuve.. 8é lIal,slá ,da Slln >Karline, !oluhio Sarmenlo Osorio,!' .,1 'A 6IDptella a"C(H�lpreen e:'De is, Fausta, eu a �uns passos p.ara
Francisfo JBS' Pacheco.

-

, ,
,', ,,, ... ,', ,; ,e,NI' coo¿truccão:'. d'e um .¡>flvitfião; uri..a frente (!,; ajoelhandÇ> Juntar d? te.rnv:;l. LOGICA INFANTIL ". I -T�ré.-Ceir., 28"-D._ ar.rlll" do Carmo Alv.es, U. Càroli-' no',l'iS' 'e' ..r"','C.,e uln� 'ca',sa n,'"a'ra' b'uret, e,'st'u:animal, cercQu com os se�s braclOhos nus

O
Da da ·Piedade NeLo, D, Il�ri:tn" da Silya. Ribeiro, Anlo· - YY � fl' l'

O i'pescdço pot,eqte da'féra, acariciarido-a Um prq(lI:ssllr'ao d'isCipUlo: " ,"

� I S morango�s '_ c
'nio João Dias, Alfredo da ¿ost.. Il o I.Dlloioo Edgard..

qq��, es.t�fe e piqt,llfâs'no' edificio actual.C'ó'-!- ternura.' t
- '-Qllem tj .. sel':;' paga ires, quant.os fi"am? Piulo.

l

".
, /

¡\ b d I' 't - .

i 2 087$00
ru

, • . •
"u

J t
v Dois sabios verificaram a e¡istencia de. Quar'a-'eir�, i9-D. E�,ira da Sil,. Monteiro, �. Ma- :r� ase � ICI aQao e � e. ,•••.•. :

.

. •O'leão deixou-se aCarICiar um mstante -Sei isso mllÍlo btlrlr:·· <

•
uma quatÚidade apreclav,êl de a.c.i,do sa).i'. ria da SIlva Viega�, Anlóaio do CarmO Ferr�jj��. Alfredo_ As propostas são ferlaS'em carta fechada.de\pois, ,com' o seu pa�so calmo e, lento,; ..-,-PoiS vejamlls." dis�e � I!roftlssor; o me- cilico nos mor�ngos( , .

Augu�lo Guerreiro e Fraocisc.o ,Pedro Orll�. , ,
, ,Não S6 acei tam 'lan:ço� inferiores a umafastou.se corno tlOha vlOdo.

'.
-,' IIjno teID .s�is. laraQjas;,_ eu peço-Ibe .tres, E' d "

d '
..

d . t}lilots-f8Ira, 30-0, Filhsmlpa tie OI"�lra Ferrem,_t). _

Na sua tribuna, o imperador sorriá: 'quantas ficam? -'. stu aTam C011,1 to a a 'cOQSclen��a, ez'" MaDuela de Alraro Meodonç<l,José H,glDo.. AID�do da Can.h�, escudo.; -

--;, ,
�

1 -Ficam seis. vaf1eqacte� de morangos· e chegaram á Culol Jose'Figue£ndo'e Joaqllim Aurelio FJlipe. A'd' li d - .

d"O espectacul� �gradá:�� he.
. _ "

_ 'conrh�são d.e que bastam apenas 250 gra- Suxla-Ceirl. 1-0. Pauhna 4e Bi'�r Br ..n�elro, D. Iaar S to.n lC es a arremataçao, me 1-
- Vamos, a�s�e ele-esta raparIgurnha -Cdm é "isso"?'"

'.
'

..
, _: mas para se obter um extrat(),. ê-tereope- bel M6deiro8 DomiDgu�s, D Judile Aia"" D, CI;l1ri�8e �&'á' .

ções, desenhos e caderno de encargosdivertiu-rf¿íe;; 'is!<o ';nã9 ac6ptece� todos os
,

.. -E' qU'li li:+' sr. pede-mas, mas en nao, trolico cujo residuo se cora de violeta in. �Iha. Ne�eA, _J,o�� Anlo�io FerJ�ira 8 Mao.ael �Nr!��O �.I', . podenl"ser exàínin'ados (ódo's'oS 6íásl nadias. Deem-lhe a lIberdade, a el� e a sua, 'lbas ¡jOU •• '
I " ,fi',

'.

¡ \ tenso �or_ meio de.percloreto de ferro.'¡ 01�:b:'�0. i-D, ADi'de Suasa áloQieiro;'O. êriitill�"A:u. �

séde do 'CluÍlr'Faren�e.;,: .• :tI r "� I

:

1"I mae ¡ •• iJS)(H t'.tl;' "'" ..

'

,: ;-� '. RAZÃO P6DEJROSA. ,; � ,d i il !' {,) Proseguindo nas s�as experiencias, che. gosla PMchlCO, Francisea Aodre do �osari,o."J,aql1i" de. 1"�Tol! tll.��lgui1S)jllñdme'AtŒndepoi&,"a,s du.a� mu- ¡f.
" , •

.¡ : garam' O extrair; dqs morangos acido sali. l�eod'Dça _8 111:10 Tr:D�ade¡'1 1 'l' "j .. " ,1;/ul: , ,I ;" ��F,il�Q��� de !ioVeql.bN,od�tlUJIi� -¡t}1..t¡fe� (ig�.es;!l�y�rq.rP08:se4r.J'¡ÇIfÇ.i1d� Sí!.sÇ[ �allOo de palestra eom"os alDlgos: 'cilico cristalisado ;il" i .

n"
- li oq�b • ¡ia'! s' ,ij(l!ll: h d,j¡ D'ti -, 1" " .«Iti!..

d d S h d' 'd I • �entes :
I\" " \. ,\ ec e�Qrl0 a Irecçao,bre, agra ecên O ao • en ar o gran e ':� Vou suicl ar-me.

,

Eis um resultado curioso e importante .
... �,t;"t p -:." 'fr ') " • "! •

milagre ,.,<zpe tinha reâlisadofpara !Salvi- -EOlã? que .mani'ar&,�ss:a-'l ,tt, 'que vem confirmar o antigo costume'pe os m, José Piros Parnilo, Salil�l!el ¡ânglo, ,Jó.a,SU,; � ,0'1 ,/,'Raul" Pintá' RobyJas •.' •• t>'!
• "".,--0.eseJo ,�!; o .qu�- dlzeq¡ de mim o� ,re'oõmendar as criànças o uso dós morán- veslre Leiria, e Og �eDiDo8 Jorge da FOD,eca ,llexaod!.", . �, • I ,.i· ¡.

.

H Amilcar Fuenda. -------"-----------.. ' .•. ' .....•..•... , . . . . . •• • ...•. ,. Jornais... I gos. ãp' de -c_oncordar em�qae �a receita'
Eudoxia viveu, alnd?, largos anos. não :é:'nada m�. p� tl),ma¡;:� .�¡ : ,

<
� r'
�

Quando ela morreu, Eausta substituiu .�••••W __4. I Trigo,o seu tpàJb'de 'lã- braJt�ã'pelo mais pesa- -REMÉDfO FRANCEt •
- �"" '(I J'

do/luto :.elotou.r.e'SlgnancfP"'·:e C,om a'v;on- O màla antigo cóDhecido contra'a'- �I
A I.... NOTICIARlO ) 1)1·

Consta terem passado por Vila Real de
t.ade d� Gleu,s,..-. f·, � j • ..r'¡ll dO, II

- J , ,t. ',"l ,Santo Antonio, vindas do concelho de
c' h' b' à doc t

' h :.1 'il' 't'
�

. ,-,
'

IMertolal..,da ¥iuya CQ�ta & CI.:a, á- c, IDnsi.
Iontmuou a a it li' a .m€) e�·a paS-In ¡¡,-

"I !>Pa-rtiu para Lis'boa, a fim de completar 'li" I,
" Ai Ie .a �ar. o .cânh.an:-9, e. p� lipho. iPor tê�da .'

INVEN'rADO em 180a, 4: um importante sllrviçO' de i_Dvestigação, O .gnaçao?a firma 'Æ, Ro'drtgües & çorpan-a parfe onae �lía�ia' ':1�__
sofrimento ;�Ill VERDADEIRoa J'J1: oO'sso "presado'amigo e corteHgionaflóL sf. dita qe �jsboa ..1t'·6,/6 ,��c.�� d�·�Ii�gQ. fal·

procurava cons01a-ló, aftfda'ndoos�pób�es, G'r-a-AS' 'S'au'de .:Jllã.o J3"a�bosa: di.�no C<Jmissarir.o.de Poiicia 'tando ain.da para ¡ll11,1.!i_�ma firma 11:000
cuidando dos' doentes e an imando' os

, U de' • I I:l admlDlstraaor ao concfl.!ho de Faro. • sacas daqu�e -certai, quê devem passaraflitos, :Nunca seus Habios sê 'abriràm á

Dr'F -. I ti RVl 4' = Está na F'igueira da Fóz, préstaodo por estes dla.S" JI 1

alegria, todavia deilaya semple Um raio, ...• do'
"

ranc�., � .: :servi,ço, o oficial de artilbaria, sr. Mateus ._: .,-.,.._..-.:;¡¡¡��;:s.¡¡¡e,¡�!).!Ii�_�" 1dC; esperança, em, q\lanFas casas penetra-
I �ITABi..ES GRAIl'4S·de SANT' dII Dr FRANCK) �. l\�'3t.tIO� Mo�eDE), talentoso dire�tor da re. ¡va ..• , '

. j- Eiilfoda•••• 'h.rm�...:Orol.r'ft 1;·. vista hter�1I'la «Alma NovaD. ''_ l '

�
E (gua·odo passav,¡¡. 'pd'ás,ru�s 'de I}o-' ..�:riD:.ta.ur1'•.:O���!l�paWI'Oí; Lilao:. = Já reassu�iu. o sell Joga� jewjoiz DesUi Desde t de Janei�õ .. ste ano até iO doll1a-linda na sU-a palidez"'espectraf--'a:'S-' � "'AA""A A

, coma1ca o sr. dr, Lucas Lellao; do .qual ,corrente m6s, as ¡lObas ferreas do Estado. ( _

\

I '

t l' ,

OUItO VELRO _.

� .._.1\01

Esperança

./

,
/

\

,
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,
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4
-!¥;p .. ,

':':':�k';t -SAitOSf' LIMITADA
.dt!' <"u'

tisboà' ,

Rua Novad:fAlmada 80--2:

o HERALDO,

nmffi(lNiiTl"�rr.t'DE1.iiGr
SERRALHARIA l\IECANICA E CIVIL

• ,�\" 'FUNDIÇÃO DE FERRO'E BRONZE
�I,' ..

'
.l.., '\...

"A
"

m, t.E G A N T E�,:
'·;BODOLFO SILVA

l r..
..

,
'l

li'.
,

Ô estabelecimento cujo sortido
primoroso das mais chies novida
des se impõe a todas as pessoas de
bom gosto.
Na volta do correio serão exe-

cutados todos' os pedidos que da

pro�incia., sejam enderessados a
"

'

Rodolfo
.

Silv,a�Lo.ulé I
. , I.

'0

, : Teléfone=n.o '69 5 telegramas-e-Boamenal

al:LD,A:Ç � SUAS VANTAGENS,
,

DE

1 .coDolRla produzids: pelo mpré«o e...t.Dt.

.etodie. d. OILDAG� de D11.turK
,.,OD1 o.�o�. ·�OJ'lDot'ree �e,�ato",o1'eil linu u.n�inl

.' Ite olÍ8amo. aBrlllir, sem receio de d.smeatido, que a

, �C9n,c,»'*r.la:jto oleo a"tinu;e, pc:,r :;re ..S!le8,50 Ofo.do cpn�p}Ub priD1i"tj.y.�i,. I�' lIIotor" ·lIe h1li'"':ift.�aQã.o au"t9."na_
.,

'
'. ;

�

" 1"'

'tlea embora 08 fabricantes .conselbilm a limpeza ab"
I

•

�r-' " , .. , '.. .......�.
.rter depoil .lIepois'de "m det"rmin�do pereurso Dã.o
ba recei,o. d� '&,rlp.a·ge� (azende s6' 8Sla,

, ...pe.. d�po.s de.um'percurso do
brado ae acoD8ilelbado por esses fabricantes.·
Em lIIelores wjillubrificRQii,o é. por,

•

,) of...,. _

'

;¡o�(�

barbo"ta&,e a economia ait lead. tAt Nisini
't'iage COul�.d,o eotfa 30'/0:" U of,. .! .'

'

Todos oe re8ultados obtido•. com _ C;>ILDAG!f
ilo uriacados lID absolilto ae 6.. d. t 000 a UOO kilG-

l' "

"

, cRonsfru'�1lo de DO(a5-'·�rte2iltnos-9Indnm-.5t maftrhle�-Dllrlt llS mesmes

II Estacasa, qüe é",Jl,o �enero a prim�ira da provinciadoAlgar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis. .

.

Constroem-se e- engenhos
..

ae ¡

noras de todas as qualidades., .. ,

Icom,a
"maior ligeireza, solidez e.perfeição. ,/',,' '�I '

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de·;J
r bulhar milho;. celunas, tuba ria' e, todos os utensilios' agricolas. 1

,l Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto 'que em parte
�r alguma ��" paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-

Il� re� condições. ,',

. PREÇOS SE� COMPETENCIA
'lo- J \

Ningue� compre sem, primeiro, -v:isitar est� importante fabrica

� ¿"'ttÍ&3--"ê ;;c:ce-nz- .....$:.. E-G+-�· ..··_-:l;·;¡:¡·'�-�-�ªª���ifi.�

,eDRON'HEIRO
.

E'TORNElRd
, r

metrol, �lIIas é aotnel o 'aulDeD"to de COD1-

Pl".Ç.M._ij.p destre dos cililldros �olDe,nor con

$UIDO de'gazoUDIi. 118 fiDI de t •• ·kilollle\r.
eeODlllDia e8ta qüe �tiage por vez"e�'t5 0/, ato '/0 do eon-

SUIII' primitivo.
-,

'._ j

i Experimentar o OILDAGfé usa-lo e I tod09 os

8'..tOIJl.oliet8s ee ro,::a"no: seu proprio ·In"te
r�sllÕle. alii pedid,o a titule de experiencia, que muito
gostosamente satisfMelll08.

I,

, r,

João k:da: Cruz Junior, coronheiro mi

litar, encarrega-se da .e'Xecl1ção �e q?aes
quer- trabalhos que digam respeito a sua

arte.

Rua da Cabanita, 35' FA�O

I!III nlas ,io, pela 8Ul ellpec}.àl r.¡'r)ficaçllor,iRf,(l�?IIiD1pam. As v�l&i REFLF':X teem Jlo.Ilveh:h aue�ar."n�.c am ..r�b8U�0 c9��- I ,obre qualqner outra, do�rad8 C"'xlstenoia
\ 'tante mesillo) em' motons que; por nrma, queimam ¡-SóiO, por conseqaencia, 5(Y)/o lDa.is bara"ta••
••ito oleo

"

r' . .... -,'
: i '

I n d 12/00
'

.1111 ,;opriU, e an"tolDaticalDeBte·ã."e
.'

\:.Ia a-

, • I ) ,,'" , l' II#< I ' •
I \.(

• :} ••
• •

•

,'"
,..

J"

•

I..

• ,- '7'Ulleev
'

�'� > ", � J

� ,I,'.� f:J .. /tUtONJOY,£IS,

MEDICO CIRURGIÃO
\

Especialidades: doenl¡.as dos olhos
e tuberculose

CIi"ica 'geral, e operações . ,.

\

·�ns.�r..eçà�. SeCUO,daria e .Pro.fiss.ional
" U.tos escolares do professor',

)' na, RIBErRO NOBRE
'I'rat�do'de qufllll'ea Elem-ell't'ftr (a,.• Edição). Um. volume' de '400

. )

.', páginas no forrr.ato 22XISem com 122 gra.vur.a� •.(PRf:ÇO:-1:.a>50,COIlSULTAS GRITIS' AP' tBRRS ", ) (,. , "I...·, �'.- � .' '.
J l' i.

�, "ObrA .atil II reeomend�da' a tlldoB 01 que deeeja� illstruir-ee nee.tll ei6neia,:. as teorias qalÔ]ie88;�lo met6di�I-.

I�
.

•

�".
")' lI,leote trutad!ll e.m I,par�do CÔni ii ',nr6xima cla�e�a � bast,ante de8envolvime�to, a '�"rte descritiva ti riea na inriic�-t'

.

"

r it" ,;. 7'" r' çã_o de experlênci81 ati'8ent�. e pt,eparaçiles de verdademfínterllue. ua "�8 ,prállca;, e· oe pr�ble'."a� .r�ndlllDeDlalB"

:'" I
,
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.

- • '�...' dn qulmic3"elementar'eslãb1cuidlidosHménte tratRdostem secçllo espeCial 8companha�g8 de mod.elos 1�I�rllll I exemph-
.

.

fic"cllei IIlIméricu da dispo@içl1o, �os cálculos. Este. c_gmpêndiõ cont�m as Inalériae dos programoe OfiÇl81S par.a o, ensinoI
.la qUlllliea e,m lodos 08 in8tit�lgS de iOlt,�çAO. secuftd�ria. II pro6slionM4� e foi adot¡j�o, efJI lellulda,' '8,U�; primeira pa-

N·' • d' "1' •t' ·
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hlicsçãO em .quasi 1·dos o. heeaa ,e semIDá�I�S, no Inltltato Industrial e ComercIal do �or�o, II em d,lvers,8s eseolae
, o-Vl aties:' ,: 1 era rIa,s normais, indulltrials, comerciais e agricolae, contiDull8do a 8'e� .o�eompendlo. preférldo por d�s�lntos prorr880�8I.

. ','I LI�ée8 d� Fh.lea do eor§o geral'do8 lIeelul e est-,Ctla8·roor,malt" "
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nomMda pelo' Governo para o �Xllme d08 livro,s. d�8t!�od.o8 ao ensino, �ecún- dirlo Bpre8entll:dos no con�ur�o �

de.,'
,

", ,', , ,
' " ,ti' J'" ,"

or u a 1 R99, e seguida mente .ma�tla4o ado!ar em tod�s hceu� as �or Decreto de 17 de "I!vel)lllro pubh�ado, Ilo L}idryO',do(,," I ", ;' � � •
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Gover"Q D.o' !6t db mAsm'o ado. Foi nOV8fl!en'te 'escolhi'do pnra o !l.!',s,ip,o no curso j(flral doe �Iceus Rela Comls�Q,o•

: '
' J'"

"d' �',' .. , ". ',' nflcral ,fo' eoncurso 'de 1'9.0'9 '(D.• do G. n'." .1.9!);\ .e·¡revalid�,�a a s,u�, aprovaçâo em ,1 ttt pela.'Port"r�� ..
de � de .lu:j eh �\" .::�" r I
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Ibo. GBda li�âo,.tI. acompubada de ,am que8tlonam. que subslltue: a Pr.re�e�ça de prore8�or e ra�IJ,I�a a revisAo iI.1I'8 ','II ,
. H;',.' � ") ') ¡., trleas 88tadadu. AI�m disto, tambefll lip fim d.e ca�a hS4�, ellYCuJ8 .m8t.e¡ll� podéUl le� logltr .apheaÇilSs numerleU,.(&e.',' í ",

- '".',',
,. c ' '" , , fI'-
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,r' ., H I encontram enunciarlos problemas muito faceis que nolavelmente contribuem p,ara"a ,clarII. coml!reensllo, dos: astuntos, .

I

�ArNTON·. I,O;:'D'0"8 ,"S' AN' 'T',O S,
.

,I'f !A,' P.' 'E'L' A," .:-_ '1f

.';;,,',;
• 1\. .' er-cu a no d" �espeliva li£áO.-

...

seu 'm"to�o estiencialmente ,i�dutivocexp'erimental,e pe.lo �e� car�}er .ele,men�arI8S1fftO, e8t�?'1
.

\JCi � c 'rompeodio possue particul-ares vantagens p"ra se adqumrem sem. fadl�$ oem dlficuld.dA flU pnmelras. �oçOes .. e�ala8,.'
"

¡ ... '

' . I I
' , J Sf�lima fldj.-ao drfiniUta �

�

¡ J
,¡.. fisiea, encont.rilndo-�e por, i8s,o a�apt,ado n'!lo 8,6 a� curso gerai �os lie�'u� e ao ellrso d(ls .8scolas'lnorlnaIB, mu,g) ""�. �x';;'empregaq-9d.�·L(i;yrar�ia,Popul�t·· L' / �',J

L' .' '. Il.,
,

J' Jl .llImbe�aoeusin,o�¡jDjstradoDoslemlnárloS,DaSe�c�la8'dlementare8IDdustrlaISeD{lsliecomer�IO,ea8"rlcoIa8,
t"
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'�I�r�8 epa;.¡.o ... .:»8 08 geD.ero�, �OV08 e .18a�fy8, ::', " ,'"' ,:, !" ,-ilnsl,rad:l. rm X-�()lum(1s 'Tratado de Fl8lea Elemeotar(H,a' EJlç'ão):'u'ni volume ,d.e IV:
"

DepOSItarlO das prImelraS casas de L¡sl)oa, PQrto e COImbra ,Y" I)
; ,

.'.., :' , . ¡ :' "".' páginas no formato 22XISe.. com 75� gravura_s P.REÇÇ>:-2�C?O.' �" ., • "�'J ., ] )lrlglda�por " "
., ._1Fal as mesmas condações de revenda. q'�e as pro.prias, caSas .Editoras: ¡ .,' .

�" .-,
' '.

, 'E8t� eXef'lellte livro de' Flsica roi �rererldo po'r fln�ul,mlihide i pela Coml88iio ·1I0lfl.ea�1l ,pelo. Go�efno par. ,0 en-,.C,'·
�

',';, ..",' .� ¡. (
.

"" .j" I'.) .t,.� .,� ...JVI-d Lopes 'me do"ll-ros de-tan ados ao.enslOo secundarlu &pre8ent!ldo� DO c�a,Cllr8,o ger.,! d,� t,89�, e, ,s,egu')dameOIIl, IDdld�do ado-,,·LIV.SOS DE 'ENSINO' ,,�¡' . .I.

.':>!" " .L!i:t -

, ,tor e� 'tod'08Ós'liceu, pot, Decreto de.'&d.e setembro, pubUcado'noDiar,odoGwernou.·2t8 domosmoano.
'" ',', , ••··t.,(,J� '.c.{', .,' I'

.

¡ I, � ", •• ,¡ �". ,,,i; ,}
Foi novamellte o 6n.ico livro propost, !lar�',o ensi,n!! licea,I',eom,plemeutll'r p�la ComIB.8�0 o�ellll,uo ��DCUflO de 1.909('.0,••" ., i: .. t \.' t IN'S,TRUÇAO ;PRI:MAIUA, 'I',' • h,�'.�(I¡l ',.' ,.c, N3(r�UprQ8��Vol,�I�e8 I�J,I ,II'J"I,V � dQ ,.G. l;.o 1.II!-) e, re'nlidBda,a �ua,llproVl,çllo em Ut! pela 'ortllr.ia de-23 de iulbe. EstI( edlçâo�e8tá Intelr8menle

Tõdosos livro' prop'rio 'p'e'lo, "'p'rpços�'de' Lis50á, '�, .• I ft.' "i I,L I "�I V e "JI. ' 'aco�od3da 6 rHlsAo geral do ludo da FI81Clt nos hceus de barmonla cum as tDstruçlle� que acompanham iS progra;,.' I"
.

f' Ij'" « mas do carRO complementar, pois.. ,a lem dae matér.la,s lIovaS _menc�o,n&das D08 pro�r�m�s dlt 6,· e da 7.· ,c 188e, �o..1,.8Ir,u�ã() "ecllodarla-Escola8 �orlQa�s, e .llcel'�:
"

I,': Pre'ço' d0 volume avulso .1. • • crp80 lêem 8S materia8 dill c1mfls.áoleriol i,e Imnina com a.ma deienolwfa e metódica col�ç�o de %77 problemas uumérlC48,Depesi O �é Jqdas as publicações 'pa'r� gs a.lJnris· d,e!\t;s; c,Q�'SOS't .,' Assinatura da obrá completa 5$00 "branj(eDdo todos 08"aSnnto8 da Flsica,acompanbados da 'lldicaçli9 dosartlgoBda dO�lrln�'dotexfo,aqullsete'erelDe
c . . '.' ,.". .., _I, das rórmulas empregadas na Sila resoluç¡¡"..... .'

",.t,'
:.' •.Pedir o tllalago dos livros ofitialmlDle aprondps qUI i r'[Dltido gral,Ulmenta .','}

.• l ¡vraria Bertrand '.' ,Eitas Obr,a�. que tem' sid� prelerldas ell! cOllcurs6s oficiál, de'lIvro,"'d8 eDsioo e que estão vulgarls!l.das n . ¡
" ,I"ef,.te'·r'a;·I,I.� �la,' p(�eSJ·�)', 't,e�t.r(·,_t C'· .S,.-O'C".�·'o.._lo'o.l-!tI

' tiO' �,' '(l"
-

'" .ucol&� de P�ri�g�I, � 'do Ifrázil. aC9mpBnbam ��,P.rolíre�sqs. da8 ciencias ,frsico-qulmlcas enco��r��do.�, atualt!,da�I:J '!I.I'.' , U (I _,�
'. � � 7' R' G' 75 Cl'm li iuserello d'tls dauiriltali"sollre Ils'modernaAflmpOrlal)tI8S.Lmas de8�oberta8"tal.S como a d,�.r�,togra,fla,das.cores,I d C ..• g., na: R rrett, da' rotografia' :atra�el' d08 'ço.rpoB 0PMÓS ou �a!os �I ,d¡;8'ebrr�"t�s; 1� a.l�a r;�qo9Qe!ll, ��Uà�l.ocond�t�re., ,da tel�"' Tod!,-s, a� o�ras ,comple�a:s e ,àm�e�, ¡¿pc'�ge, Garrett, Hercu�n?, Ca�tj.}h?" R ebe-

� L � SB- (
_ tHalia sem fio e d. rádioactl"'idade. Ü\ prinCIpiOS � 'riedllç�es, tep�lC_ijS.' a� �xpe!"1nel,.� �emo�s'lr�tI'Vas, as. ap.IMç,ÕeS .

f lo' da �dva,f.€à�nlo Ca:>�elo Btsnce, �bel.Botelho, Gomps_de ��a.rlm.' ,pmhetro Cba... ;_" ,: ".' ('
.

: j' U·A ::" .. 1' '-: Iprálic�:&' e, os pro�le"!.as;�,q.mllrI<6., 1!!.II.b .611pO�,6� .p�,r forma. que Imlmme�·, a e!IJs hv¡r�s.1l sua .carate�lstlca e!�r.e.���as, !:3en�, .Frfiel¡,tas'B'·¡' IfJ�JhoDde;.i,�lmJd,lH1a�C.pomes Leal,_ �IJl�elf�': Martl1'I�" Manuel d, -<J ,., ..1", " _'
'

,!" ' '( ,,;" ,:": , .. �e II. '!l0d,ern& 0Iienlaçã� .I!��ag6giea, to�oan�o-o� 8imult�ne',meote apr.o.pflad�s' ao ep8!R� t6��;eo,..:pr#.tlq.d to '�lil:?'i'_Arr�a��", T�o ;.? ,
,r�ga" . ',"; Q:�o .', � ; �n:ara, pa��pos. ulllor: João' Chligas, Julio '." ,.. '. 'f na 'd� '.

�Ipi!¡'¡o e ¡¡'os l�aDâlb9"g,d'ô I��,or'atorlo;
J São tam,�em Imo8 ulels rór� d�s,cur��� esco ¡a�es"",� aipa?r a o I)nantas, Mal.hel�O DJa�' Jul'j� �ml�. Can�Jdo de. hgu61redo, Faustmo da Fonseca, ,

. ,.

'grafia encontra os coólieeim'entos sufi()l�nMs (receitae e preceitos) pan, pr:,,;��r,l�r:�. t���M J.!m �eg�r.a��� fl',bo,1U re�a�A:Ifr�do' Gáhs,'
.

G"'.H�rra Junqiteuo? Alfredo Keil, Augusto dA Lacerda�� ..:t..opes 'de .,'1
lado; o telegrafi!ta encuntra 08 cQnbecimllAt08 das r6açõ��, 90S corp?s e da <ll�trl\ild��e I,Oal!�Il�Savel� � 8ulll.profissão,

,MenªoDÇf}, Mareeh�o._MeS.'luJt!;, C.oqde,,��e Arnoso, Conde de M onsaraz, Mario Mon-
.

e Iodas .. pe81>Õ.� qu .. �egejlím ·�dqntm 1I0Çile. do& fellómenoe. da ��fu��,Zl"�,Dcontra���lllme�tos, �ue:dllv�iiI s:tlsla�er .M ,

",iro, Ramal,ho, o.rt'�gao, Bulhao p'&to, Eça, de Queiro�, Antero' do .rQuental ef·'1>�dre
'

exige,oe¡as do tl6u·eí!plfllo....
.
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Anto'Ilio yiElita.· ',': '. .

•

, .- "<It '�.:" " .'." ::" i,�, ' "::,,,'1. COIMBRA-!-Wr.ana Fra1lça�",ad?, Roa Ferreira�Borge¡j� 'UIS. : 'J. " • I ,¡ '.
,.

Edições compll'tas dos escritores algar:vio's' .To�o Lu.êite:��aiie d� ÓH;�i�á:��, . ...!.!'._:..:.__��--.....:----
elos escrit�re�' •.Els�ra.ngeir?s :Vic�o� 'iju�o, ,Pierre Loti, El!lilio Zolá. C(maI}I'D.oyale,. , �'

,

' 'i.
..,

) 1¿(,
.llexandre -R,�Il}?�' FI,amar.�on, La ro�.talDe:, Ma.xlm,� Gorki. BI.al:lco I�arrez, Paulo' ae" ¡' f': ,I.! • Publidararh.:.·s�:Os J'ldtn:ós! 6�f'-� '65' da i.', .

_
Jc:ó('k, I{.r'op'otkniê, Lama.rtme, La.r,ousse. S!el'lkJé:nwlCZ,1 Tolstol.fel'Jlil�o V�rne. '�''',f LIVROS

.
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TORIA; p�. "i�,�.�A, �, e.�b ' J!15" ,e�, o Ol�l�r
" IW: v' •• 1/,< 'fi�N'£�N�!!iiCEN." poar.l'UGÜES."- •

I ,. ".' "q' ,_" \, (I i' t,I,.', cUlnpleto e cientifico r�posltono"da,hls.(I ". .'
_ ", 'J�I l' dt 1 ; �. '

:toriádahumanidade. ' ,_lr
..
", l' .'; ."'. 'I.':';':. Figuriu'os, J.,'rna��. 'P�: ,fn'Ou'�,� 'ctt: �;�¢cõrt��' '.i: Dirigir'pedidos 'para assinàtura'aAILLAUD, ALV�.�."& C,.a�livrar1f.:,
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• TODAS AS EDICÔES NAC ONA-ES E ,ESTRA�GEIRAS··' :'l
'

.. : Aillautf 'e BérlrànC1:- Hua G�rre�tJ.,73 ;f; 71�¡-:USBO�. ¡ ,;.q,'" i '
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,:Assinaturas parCI todos'. �s jorhaesé rO�ài.ic�s �ac'ion�es: e.,.�.s�ril"�gÆ�o� .; ""
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, ,8==:t __�.�*�-l:; --dO;: 'ó'Car·v·io e éur8 :r�QI8I(�er relJu;siçlie di�i�i,�a., a ��I¡¡YrRr.ill será,r.pidlmeilte'.hlldida,'"rodas a. pe88óa� qae desei�rem .Ip� I�i; ¡ 'OH /� "
. '. • , ,

�{ 'II'P'
),.' L.,,: 'I.) " • '! ¡tip'des" eua; devem mandar a sua imporl�¡ieia �m vale do,eorreio. Se nllo bouf�r Ra eaSI OS, livros 'Lue reqllisitem, .!' , .. " .. ' ....
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, l" f� s�lvjdo não se �ar pUblicidad,e gratis, :se- w�:��''-''�'I!'' Um quadroJpintadora;oleo em té!a.Fra��� �e por."te 'nao aos comuDlcados que selam de mte.
_

.

",".' ;._'
.

'Assunto: Noé,:cba¡pando todos. -os ea,..,
'resse publico. I ' �merleana sais para _se recolber�m ria Arca, antes

Mais se ,resol!eu �omeçar .8 realizar V�nde�se em bom e�tado é çÓm todos, d� Dilllv.io�· tt�f�er�al. ..
'

:" _ -.
<adiantadamente a cobrança da Importan·

.

t
.; , , Os bIlheteS" são por senes de IO nu-

cia dos �nun�ios com qu� respec�ivamen-
os per eC::t� a ,esta redacção. 'mero� ie ao pre�¡� :de 6 ,centavos,ead�

te,' forem honrados pelos seus clIentes.
. serie; ,. ,

Estas prOVidencias são tomadas em vir-
N d B b d Fl" A rifa é lirada.pela exll'ação ,da lo'te_'n'. a rua r o m· ar a 44 em a.. I I d J9 6tude da grande crise que actualmente

•

'.1
ria do Nata e 1 t. .

atravessa a Imprensa, e dando conta'de. ro aluga-se um quarto com lJlObl- O quadro pode ser visto,
.

todos 08

Illas ao publico, esperamos continuar a lia e. comida., a ..senhora 56 o� ca;' ,�ias, na ru� Man�l de Arrias.a, 25 fjlll
bem ·merecer a sua habitual conâança. ..alheirO de Idade c de probIdade, I rfente �o �Jcell de Faro.
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Cor¡8ullas IoJos os di.as ute;8, das
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STUDEBA'KER .
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11 as. 14, prov_isoriamen.te. �I,� Tra- ¡ ,

"essa Rehelo:(ta Silva 8·�Faro.
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'l�eCéb!3m-se:Jestudá�tes
Optimo alojamento co,ni luz·.

propria," excele�te mêsâ.
Preços m6dico�

Rua Manuel de Arriaga n.O 19
(em frent� dq, Liçeu).
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,fARO,

'Ã D nA z t t E I, B Â
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JAY'ME ·A. BUZAGLO .',

Especlalidad� �m café, leite, bolos
:Bebidas nacionaes e estrangeiras

etc. etc.
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